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			Capítulo Um

			 

			Assim que abriu os olhos, Nina Petrelle percebeu três coisas. A primeira: tinha batido com a cabeça e tinha perdido os sentidos. A segunda: tinha o tornozelo preso e não conseguia libertar-se, por mais que tentasse. E a terceira: a parte inferior do seu corpo prostrado estava toda molhada. De repente, sentiu água salgada a entrar-lhe na boca, nos pulmões...

			Estava a afogar-se. Nina voltou a si de repente, mas quando tentou mexer a perna, deu um grito de dor. Não conseguia mexer-se, estava presa. Tentando respirar calmamente, apoiou-se na areia. 

			Não ia começar a chorar. Não, nem pensar. 

			Pouco a pouco, naqueles últimos dois meses, tinha sentido uma parte de si a desintegrar-se. A sensação de que estava a perder a batalha tinha-a enfraquecido muito. E depois de um turno estafante no hotel, decidiu fugir daquele ambiente e ir dar um passeio pela praia. Mas o que queria deixar para trás, a pergunta à qual não queria enfrentar-se, parecia persegui-la.

			Quem sou eu?

			Já não tinha a certeza.

			Em tempos, a sua vida fora um caminho fácil. O seu pai era proprietário de uma famosa empresa de engenharia e desde que nascera, vivera rodeada e mimada pelos inúmeros empregados da casa, com as melhores roupas, a melhor comida, tudo do bom e do melhor. Obviamente, isso fora antes de o seu pai morrer e da sua mãe, louca, ter limpado a fortuna Petrelle dos cofres, e da sua irmã mais nova ter ficado grávida de um imbecil que desaparecera ao saber da notícia.

			Quando a sua mãe gastou tudo o que tinham, Nina pôs-se a trabalhar. Após terminar os seus estudos, arranjara trabalho numa editorial, um mundo intenso e emocionante que adorava. Até há pouco, fora editora de uma famosa revista para adolescentes, a «Shimmer».

			Mas então, o machado dos cortes tinha caído sobre ela.

			Nina tinha sido despedida, juntamente com um bom número de funcionários. Precisava de um trabalho para pagar o empréstimo da casa e as contas do mês, mas um trabalho bem remunerado não era fácil de encontrar naqueles tempos de crise, especialmente na sua área. Com toda a gente a apertar o cinto, a indústria editorial estava tão parada como o trânsito à hora de ponta.

			Certa manhã, enquanto decidia quais as faturas que podia pagar, ligou-lhe uma velha amiga. O pai de Alice Sully tinha uma agência de viagens e disse-lhe que, se estivesse muito desesperada, era capaz de lhe arranjar um lugar como empregada de mesa num hotel de luxo cujo proprietário era amigo da família. As horas de trabalho eram intermináveis, avisou Alice, mas o salário era ótimo.

			Nina tinha aceitado, aliviada, e durante as últimas seis semanas tinha trabalhado sem descanso no Diamond Shores, um complexo hoteleiro frente à grande barreira de coral australiana.

			E durante todo aquele tempo, a única coisa que desejara fora voltar para a sua casa. Ela nunca tinha trabalhado como empregada de mesa e os outros empregados não achavam graça nenhum ao facto de ter chegado ali graças aos seus contactos. E faziam-lhe saber. Um lugar na que muitos consideravam a Meca das férias na Austrália devia ser ganho a pulso e dois anos a ajudar de vez em quando na cantina da universidade não contavam como experiência.

			Mas, como precisava do trabalho, Nina estava decidida a conquistar o direito àquele emprego e a confiança dos seus colegas. Embora se sentisse uma fraude, mantinha a cabeça alta e sorria até lhe doer a cara... mesmo quando os clientes lhe pediam coisas absurdas, como uma massagem nas têmporas porque lhes doía a cabeça. E aquilo era só o início. Quando caía na cama à noite, os seus sonhos eram uma mistura de coquetéis entornados, ordens impossíveis e um interminável desfile de clientes super-ricos e super-insuportáveis a reclamar por tudo.

			Essa era a pior coisa.

			Em tempos, Nina Petrelle teria estado na lista de VIPs. Seria ela a pedir os coquetéis de champanhe e a preocupar-se só com a sua roupa de marca, as unhas de gel ou a falta de espaço para arrumar a sua coleção de roupa, que iria crescendo dia após dia. Agora, do outro lado do espelho, aquele tipo de coisas deixavam-na doente. Gostava de poder abanar aqueles milionários e lembrar-lhes que, na terra, havia pessoas normais a quem custava muito chegar ao fim do mês.

			Mas com aquela indignação convivia uma emoção muito diferente, uma coisa que a envergonhava: a inveja.

			Gostava de poder tirar a farda e deitar-se numa das redes da piscina para voltar a ser a menina que fora antes, mesmo que fosse só por um dia ou dois.

			Não sabia que tinha tantas saudades daquelas extravagâncias. Tinha uma vida nova e o luxo, simplesmente, já não fazia parte dela. Mas lá estava ela, a debater-se entre criticar a vida fútil e os caprichos dos ricos e, ao mesmo tempo, desejosa de recuperá-la.

			Então, levou com outra onda e viu-se forçada a voltar à realidade. A seguinte fê-la gritar de medo, mas com a boca cheia de água, o seu grito de ajuda transformou-se em tosse.

			Quem é que ia ouvi-la?

			Decidida a esquecer-se dos seus problemas e a fazer um pouco de exercício na sua tarde livre, tinha ido dar um passeio pela praia até chegar à zona sul, onde era raro encontrar alguém. Enquanto apanhava conchas para o seu sobrinho, encontrou uma árvore caída no meio da praia. Quando tentou saltar, o seu pé atravessou o tronco como se fosse de papel e, ao cair para trás, bateu com a cabeça.

			Nina fez uma careta ao tocar o galo... mas então lembrou-se de uma coisa: um segundo antes de perder a consciência tinha-lhe parecido ver um anjo numa falésia próxima. Obviamente, tinha sido um delírio, mas tinha-a afetado de forma estranha.

			Nina apoiou-se num cotovelo para olhar para lá. O sol tropical infiltrava-se entre umas nuvens escuras, mas não havia anjo nenhum no topo da falésia.

			Era pena porque a imagem tinha ficado gravada no seu cérebro. Era um homem de cabelo preto e ombros de jogador de râguebi, com umas asas brancas acariciadas pelo vento... Dada a distância, só devia ter reparado nisso. E, no entanto, tinha visto uns hipnóticos olhos azuis, umas feições que pareciam gravadas em baixo-relevo numa pedra de granito e um torso bronzeado. A sua posição erguida dava a impressão não só de autoridade, mas de...

			Não sabia bem como definir aquilo.

			Talvez determinação. E emitia uma sexualidade crua...

			Será que os anjos emanavam sexualidade crua? Enfim, nunca tinha visto nada tão incrível.

			Nem tão belo.

			Antes de perder os sentidos, Nina tinha imaginado que os seus olhos se encontravam e que passavam uma mensagem. O anjo dizia-lhe que não se preocupasse, que ele protegê-la-ia.

			Nina olhou em volta, deixando fugir um risinho histérico.

			Era absurdo. E, no entanto, era lógico. Nos últimos meses tinha precisado de um anjo da guarda e, com uma enorme onda a aproximar-se, naquele momento precisava dele mais do que nunca.

			A água fria fê-la puxar desesperadamente o tornozelo, mas teve que morder os lábios quando as farpas se fincaram na sua carne. Depois, tentou sentar-se para empurrar o tronco, mas parecia feito de cimento.

			Deixando-se cair de novo sobre a areia, Nina cobriu a cara com as mãos e começou a rezar.

			O seu pai e o seu irmão já tinham morrido, o último em trágicas circunstâncias, de maneira que agora a sua mãe, a sua irmã Jill e o seu sobrinho Codie eram a única família que lhe restava. E daria qualquer coisa, o que fosse, por sair dali viva e voltar a vê-los.

			Outra onda chegou à praia e, dessa vez, Nina mal conseguiu manter o queixo à tona da água. Jill sempre dissera que o seu problema era que se recusava a aceitar a ajuda dos amigos e de toda a gente... Oxalá estivessem ali naquele momento. Não só aceitaria a ajuda, mas suplicaria alegremente por ela, porque a onda que se aproximava parecia suficientemente grande para afogá-la.

			Olhando à sua volta, Nina reuniu todas as suas forças para gritar:

			– Socorro! Está alguém aí? Alguém me ouve? Socorro!

			 

			 

			Antes de ouvir o grito de auxílio, Gabriel Steele tinha-se apercebido de três coisas:

			A: os ramos que lhe batiam enquanto descia aquela ladeira até à praia estavam a magoá-lo muito.

			B: os seus novos ténis valiam o seu peso em ouro. 

			C: não lhe restava muito tempo.

			Com o coração acelerado, Gabriel mantinha o olhar fixo no chão enquanto descia a ladeira a toda a pressa. Ir rápido era bom, mas chegar lá abaixo inteiro seria muito melhor. Não seria capaz de ajudar a mulher da praia se partisse uma perna... ou o pescoço.

			E por que raio se teria afastado tanto do hotel?

			Quando estava no topo da ladeira, contemplando a perigosa pendente, vira-a a tentar saltar um tronco que estava no meio da praia. Vira-a cair e, quando a sua cabeça bateu numa rocha, Gabriel sentira o golpe na sua própria cabeça.

			A mulher perdera os sentidos e, como acontecia sempre com essas coisas, ainda podia ser pior e a maré estava a subir naquele preciso momento.

			Ele tinha uma visão perfeita, mas até um cego teria visto que aquela rapariga tinha um problema sério.

			Agora, com a camisa branca a esvoaçar atrás dele, Gabriel descia pelo mesmo caminho que tinha subido meia hora antes. 

			E ele que pensava descansar um pouco antes de enfrentar um desafio que, por uma vez, não tinha nada a ver com Direito Tributário.

			Na verdade, adorava o seu trabalho como presidente da Steele. Naqueles últimos dez anos, tinha acumulado uma fortuna considerável, embora ainda não pudesse competir com as dos seus clientes multimilionários. E tinha trabalhado demais para agora se deitar à sombra da bananeira... especialmente depois de ter infringido uma das suas regras de ouro: não ampliar o negócio mais do que o estritamente necessário.

			Quatro semanas antes, tinha arriscado a investir quase toda a sua fortuna numa aventura que, tinha a certeza, ia correr bem. A solvência do negócio estava em jogo, mas se fizesse bem as coisas podia quadruplicar a sua fortuna e acabar por ser a inveja de todos os magnatas da Austrália.

			Era o momento certo. Não havia lugar para sentimentalismos e muito menos para dúvidas e hesitações.

			– Socorro! Por favor, que alguém me acuda!

			Gabriel acelerou o passo. Um ramo bateu na sua testa e disse um palavrão que fez tremer as copas das árvores. Mas quando parou de ver estrelas acelerou o passo um pouco mais. Tinha que ajudar aquela mulher antes que fosse demasiado tarde.

			Oxalá tivesse podido fazer o mesmo por...

			Gabriel afastou de si aquelas memórias para se concentrar na tarefa que tinha pela frente, naquela mulher... e na agradável sensação que tivera antes, enquanto a via passear pela praia.

			Com o cabelo loiro escuro que lhe caía como uma cascata pelas costas, e umas pernas bronzeadas e bem definidas, tinha-lhe parecido estranhamente familiar. Cada vez que se inclinava para apanhar uma concha, fazia-o com uma elegância que só vira nas meninas da alta sociedade.

			E, no entanto, estava com umas calças de ganga cortadas e descalça. Nada de sandálias Manolo Blahnik. Embora aquelas pernas não precisassem de acessórios. De facto, podia ficar a olhar para elas todo o dia e...

			Por isso lhe parecia tão familiar, pensou. Aquelas calças de ganga cortadas tinham-lhe lembrado umas férias da sua infância, quando andava descalço as vinte e quatro horas do dia, sem soltar a cana de pesca. A sua tia Faith fora uma joia, cuidando dele e dando-lhe toneladas de carinho. Apesar das trágicas circunstâncias que rodeavam o desaparecimento da sua mãe quando ele tinha quatro anos, Gabriel tinha tido uma vida maravilhosa.

			Até que o seu melhor amigo morreu...

			Finalmente, Gabriel atravessou a última camada de vegetação e chegou à praia. Doíam-lhe os pulmões e o seu corpo estava coberto de suor quando viu à mulher a uns vinte metros dele. Reunindo as poucas forças que lhe restavam, correu para ela antes que uma onda colossal a afogasse.

			A água cobriu-a por completo, mas Gabriel conseguiu levantar-lhe a cabeça a tempo. Enquanto ela tossia, tentando levar ar aos pulmões, ele estudou a situação. Uma das suas pernas tinha ficado presa na árvore, num ângulo muito feio. Possivelmente, tinha partido o tornozelo.

			Segurando-a pelos ombros com uma mão, afastou-lhe o cabelo da cara com a outra, enquanto ela tentava respirar. Se tivesse tempo, dir-lhe-ia que era uma mulher linda...

			– Sente-se bem?

			– Agora melhor, mas... – a jovem tocou a sua perna. – Dói-me muito.

			Quando a onda se retirou, Gabriel meteu a mão entre o tornozelo e a árvore. Aparentemente, tinha ficado preso e as farpas à volta eram duras como facas. Após puxar duas vezes sem sucesso, começou a preocupar-se a sério. Mas respirou fundo, decidido a tirá-la dali como fosse preciso. Um pedacinho de tronco partiu-se, e depois outro. E ela não protestou, embora devesse estar a doer-lhe imenso. A mulher limitou-se a suspirar quando finalmente sentiu o seu tornozelo liberto, um segundo antes de que outra onda os cobrisse por completo.

			Mergulhado na água, a conter a respiração, Gabriel teve que confiar no tato para a tirar dali. Mas finalmente, segundos depois, estava a deixá-la sobre a areia seca, a salvo.

			Após levar ar aos pulmões, ajoelhou-se para examinar o tornozelo ferido. Não parecia estar partido, felizmente. Passou os dedos pelo peito do pé e mexeu-o para a frente e para trás, segurando o calcanhar com uma mão para comprovar se havia rutura de ligamentos. Como ela não se queixou, aplicou mais pressão... e aí ela deixou escapar um suave gemido, mas mais nada.

			Uma mulher corajosa.

			Ia ter de fazer uma radiografia mas, com um pouco de sorte, em menos de um mês o tornozelo estaria completamente sarado. 

			Gabriel examinou as suas pernas, cheias de arranhões sem importância. Mas quando continuou para cima teve que afastar o olhar. Por mais convidativa que estivesse com a t-shirt colada ao corpo e os mamilos marcados sob o tecido molhado, aquele não era o momento.

			Suspirando, fez um monte de areia num lado e colocou o pé magoado sobre aquela almofada improvisada. E finalmente deixou-se cair sobre a areia, esgotado. O seu coração batia como um comboio em marcha. Não se cansava tanto desde que competia nos campeonatos de triatlo, quando era adolescente.

			– Parece que não partiu nada.

			A mulher suspirou.

			– Tem a certeza? Porque hoje parece que não é o meu dia.

			– Tem alguns arranhões e, certamente, uma entorse, mas mais nada.

			– Meu Deus... – ela apontou para ele. – E você também está ferido...

			Gabriel sentiu um calor ao lado do olho direito e quando passou a mão viu que tinha sangue.

			– Não é nada, bati com um ramo enquanto descia a correr.

			– Está todo arranhado...

			– Não é nada, a sério.

			Gabriel agradecia a sua preocupação, mas sobreviveria. E, felizmente, ela também.

			– É médico?

			– Não, gestor de empresas. Qualquer coisa parecida com um contabilista.

			– Não se ofenda, mas sempre achei que os contabilistas tinham todos óculos de massa e ar de meninos estudiosos e bem comportados.

			Ele sorriu.

			– Não me ofendi.

			Tinha usado esses óculos em tempos, mas já não precisava deles. 

			Eram dois estranhos numa situação peculiar, mas isso não significava que não pudessem conhecer-se o um ao outro. Talvez fosse pelas extraordinárias circunstâncias, ou pela sobrecarga de adrenalina, mas aquela mulher parecia-lhe...

			Diferente.

			Ele saía com muitas mulheres. Era difícil resistir quando era considerado um dos solteiros mais cotados e os seus amigos estavam constantemente a apresentar-lhe miúdas novas. Adorava mulheres, mas estava sempre demasiado ocupado com o seu trabalho para pensar em relações sérias. Aliás, estava sempre demasiado ocupado para tudo o que não fossem aventuras temporárias.

			Como se aquele pensamento fosse um desejo, na sua mente apareceu uma imagem alternativa da mulher sem a t-shirt nem as calças de ganga, com o corpo completamente bronzeado, os seu peito generoso, o «v» entre as suas pernas coberto com um excitante triângulo de pelos dourados e... 

			E por que estava a deixar que a sua imaginação lhe pregasse aquela partida?

			Gabriel passou uma mão pela cara. Muito bem, os duches frios e os banhos no mar já não iam servir de nada. Tinha passado demasiado tempo. Mas ele era capaz de controlar os seus níveis de testosterona. A força de vontade era a sua especialidade.

			De maneira que, erguendo os ombros, inclinou-se para tocar a cabeça dela e, quando roçou num alto, ela gemeu de dor.

			– Desculpe – murmurou. – Tem um bom galo aí.

			– Deve ser enorme. Sinto como se tivesse a cabeça toda inchada.

			Gabriel levantou-lhe o queixo com um dedo para ver se as suas pupilas estavam dilatadas. Mas, ao ver aqueles olhos azuis brilhantes, voltou a sentir aquela estranha atração e, pigarreando, afastou-se.

			– Perdeu os sentidos...

			– Sim, acho que sim.

			– Lembra-se de como aconteceu? Lembra-se do seu nome? Sente algum zumbido nos ouvidos?

			Mas ela não parecia estar a ouvi-lo. Os seus olhos azul topázio, rodeados por longas pestanas, pareciam estar a examiná-lo com uma surpresa inocente.

			– Estava no topo daquela falésia, não estava?

			– Viu-me?

			– Sim, por umas milésimas de segundo – respondeu ela, baixando o olhar. – Vai parecer-lhe uma parvoíce, mas mesmo antes de perder os sentidos pensei que... bom, pensei que era um anjo.

			Gabriel deu uma gargalhada.

			– Lamento desiludi-la, mas não sou.

			Não era médico e, definitivamente, também não era um anjo.

			– Mas o seu rosto é-me familiar... – insistiu ela.

			Também ele tinha achado que a conhecia. Talvez vivessem no mesmo bairro. Potts Point, em Sydney, era muito caro, mas qualquer um que estivesse de férias em Diamond Shores devia ter muito dinheiro.

			Antes de poder perguntar-lhe, ela gemeu.

			– É tudo como uma nuvem... como se tivesse algodão dentro da cabeça.

			– Não me surpreende.

			– Espere um momento – Gabriel endireitou-se, tentando descansar as pernas – e já a levo ao hospital.

			– Ótimo. Posso apoiar-me em si... ou apoiar-me num ramo e tentar andar.

			– Você não vai andar para lado nenhum.

			– E então, o que vamos fazer? Fechar os olhos e juntar os pés três vezes, como a Dorothy no Feiticeiro de Oz?

			Gabriel sorriu.

			– Eu levo-a ao colo.

			– Até ao hotel? Vão cair-lhe os braços.

			– Garanto-lhe que não.

			Ela abanou a cabeça.

			– Olhe, agradeço muito a sua ajuda... de facto, estar-lhe-ei eternamente grata, mas não sou precisamente um peso pluma.

			Não era, felizmente. Era uma mulher com curvas; bastante voluptuosa na verdade. Precisamente como uma mulher devia ser, pensou Gabriel.

			– Deite-se, vá. E não se preocupe comigo, eu faço o que tiver que fazer.

			– Não quero que tenha um ataque cardíaco por minha culpa – insistiu ela. – Pode ir buscar ajuda, que eu espero aqui.

			– Precisa de atenção médica imediatamente.

			E não ia deixá-la sozinha porque, de certeza que ia tentar chegar até ao hotel.

			– Não percebe. Eu já era mais para o grande antes de chegar aqui e, se tivesse provado as sobremesas do hotel, saberia que se quando se começa não se consegue parar.

			Tinha os lábios entreabertos e o pulso latejava delicadamente na base do seu pescoço... e Gabriel teve que afastar o olhar de novo.

			– Está a ouvir-me?

			Ele passou uma mão pelo cabelo.

			– Sim, estou. No hotel servem umas sobremesas deliciosas.

			– Não quero que parta as costas, a sério, não vale a pena. Posso esperar aqui – disse-lhe, tentando endireitar-se um pouco. – E como sou eu que tenho a última palavra...

			– Sim, você tem a última palavra – interrompeu-a Gabriel, empurrando-a suavemente. – E a última palavra é «sim, senhor».

			– Não sabia que estava na tropa.

			– Vou contar até três – avisou ele.

			– Sou mais do que capaz de tomar as minhas próprias decisões, se não se importa.

			Gabriel suspirou. Ali só havia uma pessoa no comando e tinha chegado o momento de mostrar-lhe.

			De maneira que empurrou-a suavemente sobre a areia, colocando-se sobre ela, a sua boca a poucos centímetros da boca feminina.

			– Estava a dizer?

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Nina engoliu em seco, sem se mexer.

			Com aquele torso largo, tão capaz e irritantemente tão seguro de si mesmo, o seu super-herói tinha aparecido como por magia para salvar-lhe a vida. 

			Mas estava desconcertada. Aquele homem devia ser excecionalmente bom ou terrivelmente mau...

			Qualquer um, por mais ingénuo que fosse, perceberia que não seria capaz de levá-la ao colo até ao hotel porque ainda estava bastante longe. Mas não só tinha recusado a sua sugestão, como estava em cima dela para deixar claro quem é que mandava ali.

			Estava presa e devia deitar fumo pelas orelhas.

			Mas em vez disso, sentiu um arrepio da cabeça aos pés ao imaginar como seria ter aqueles lábios sobre os seus.

			– Está muito calada – disse ele.

			– Estou a pensar...

			– A pensar portar-se bem, espero.

			Tinha uma voz rouca, poderosa, e o seu hálito sobre os lábios parecia-lhe menos incómodo do que devia.

			– Devo lembrar-lhe que não sou eu quem se está a portar mal?

			– Não interessa. Se a deixar levantar-se pode acabar com uma lesão importante no tornozelo, de modo que não penso fazê-lo – a franja escura caiu sobre a sua testa ao inclinar a cabeça. – Não percebe que pode ter um traumatismo craniano?

			– Pode parar de comportar-se como um troglodita?

			Ele inclinou-se um pouco mais.

			– Lembro-lhe que só está viva porque este troglodita a resgatou antes que os tubarões a comessem para o lanche.

			Nina conteve o ar, com o coração a bater a mil à hora.

			Bolas. Odiava ter que admiti-lo, mas ele tinha razão. Nunca a convenceria de que podia levá-la ao colo até o hotel, mas a verdade era que estava meio tonta. Se se levantasse e tentasse andar, provavelmente cairia. Talvez até pudesse perder os sentidos de novo. Gostasse ou não daquele homem, ele estava a resgatá-la, a protegê-la.

			De maneira que assentiu e, finalmente, ele afastou-se um pouco.

			O sol estava a pôr-se por trás da sua cabeça, dando-lhe um halo rosado. Nina fechou os olhos por um momento e depois voltou a abri-los. Não era um anjo. Agora tinha a certeza disso e, no entanto, a sua presença, aquele olhar, tudo nessa tarde lhe parecia irreal.

			Talvez continuasse inconsciente. Talvez os seus pulmões se tivessem enchido de água e estivesse a alucinar, já na fase final do afogamento. Estaria a ter a uma experiência post mortem? Tinha ouvido histórias de experiências parecidas...

			Será que tudo aquilo era real?

			Decidida a averiguá-lo, estendeu uma mão para tocar os peitorais dele, um centímetro acima do mamilo direito. A sua pele estava a escaldar e, de repente, sentiu uma onda de desejo tão poderosa que a deixou ainda mais tonta. Enquanto roçava a suave camada de pelos escuros, sentiu uma espécie de descarga elétrica. Era uma pele tão masculina, tão firme, tão...

			Nina levantou o olhar e os seus olhos encontraram-se.

			– Diga-me quando for a minha vez – murmurou ele, num tom divertido.

			Ela afastou a mão como se se tivesse queimado. Respirava com dificuldade e tinha a cara vermelha como um tomate. Simplesmente, queria morrer.

			– Eu só... bom... só queria saber se... – começou a dizer, mais envergonhada do que nunca. – Só queria saber se era real.

			– Ah, então era isso que estava a fazer?

			Quando sorria, ficava com umas deliciosas ruguinhas nos cantos da boca. E nos seus olhos claros e brilhantes, havia um brilhozinho matreiro. Estava a rir-se dela.

			E entendia porquê. Estava a agir como uma louca... uma louca desagradecida e apalpona.

			– Está com frio? – perguntou-lhe ele.

			– Não, mas... – Nina levantou os olhos para o céu. As nuvens estavam a ficar cada vez mais escuras e instintivamente abraçou-se a si mesma. – Sinto-me um pouco... não sei, tonta.

			Quando ele voltou a tomar-lhe o pulso, olhando para o seu Ómega de platina, Nina não disse nada. Após seis semanas a atender os caprichos dos clientes do hotel, uma parte dela precisava de um pouco de atenção.

			– Qual é o veredicto, senhor doutor? – brincou.

			Sem dizer nada, ele tirou a camisa. E Nina teve que engolir em seco.

			– Tem de manter o calor – disse-lhe, enquanto ela olhava para os seus escandalosos bíceps.

			– Não me parece que uma camisa seja suficiente.

			– Não é para vestir – disse ele, rolando sobre a areia. – O que precisa é de calor humano.

			– Vai abraçar-me?

			– Alguma objeção?

			Nina olhou para aqueles lábios, tão masculinos, e a sua pélvis contraiu-se.

			Tinha tentado recusar a sua oferta antes e não a tinha levado a lado nenhum. Pelo contrário, a sua casmurrice só tinha piorado a situação. Embora temperado pelo aspeto de modelo da revista GQ, aquele homem transpirava autoridade. Tinha visto muitos homens daqueles nas últimas semanas; pessoas que, em tempos, a teriam considerado uma igual.

			Além disso, não era parvo. Se ele dizia que precisava calor humano, certamente seria verdade. E se tinha que abraçá-la, então que assim fosse.

			– Diz-me se te estou a magoar – murmurou ele, passando-lhe um braço sob os ombros.

			Apesar da sua irritação, Nina quase suspirou ao sentir o contato daquelas mãos de aço.

			Podia mentir e dizer-lhe que estava incómoda. E estava, na verdade, de certo modo... só porque ele tinha razão. Mas parecia que aqueles braços com os bíceps marcados eram mesmo o que o seu corpo traumatizado precisava.

			Nina enterrou a cara no seu peito.

			– Estou bem.

			– Fico contente.

			Estava húmido, quente, como se tivesse um forno ligado sob a pele. Fechou os olhos e esqueceu-se de tudo o que não era a força e a segurança que ele lhe oferecia. O seu aroma a sal, misturado com um laivo de água de colónia masculina ou de sabonete, embriagava-a.

			O facto é que gostava de estar nos seus braços, e só conseguiu suspirar.

			Por que não admiti-lo? As cócegas que sentia no ventre não eram de gratidão, eram de desejo; um desejo proibido que a excitava e punha os seus sentidos alerta, como nunca antes lhe tinha acontecido.

			Era uma loucura.

			Obviamente, o golpe na cabeça tinha-a afetado. 

			Eram dois estranhos unidos por um acidente que podia ter acabado em tragédia. Ela era uma mulher sensata que já não tinha relações com um homem há algum tempo... Bom, há muito tempo. E, verdade fosse dita, nunca com um como aquele. Mas o desejo de olhá-lo nos olhos e oferecer-lhe os seus lábios...

			Era um erro. Uma tolice.

			Ou não?

			 

			 

			Um minuto antes, aquela gatinha molhada tinha querido saber se tudo aquilo era real e, de repente, Gabriel também começava a fazer-se a mesma pergunta. Tinha tirado a camisa para abraçá-la porque estava a tremer e precisava de ganhar calor, mas ele também estava a beneficiar-se. 

			Deitado na areia, a ouvir o som ritmado das ondas, podia recuperar um pouco. O seu corpo precisava de recarregar energia, mas...

			Não se sentia muito relaxado.

			O seu coração batia de tal forma que temia que ela pudesse ouvi-lo. E não era de cansaço.

			Ele era um homem que vivia bem: desfrutava da melhor comida, dos melhores hotéis, dos carros mais caros. Mas abraçar aquela mulher era outra coisa. Ela era outra coisa...

			O sexo não lhe era uma coisa estranha. Sexo lento, sexo ardente... sexo selvagem até, melhor. Mas, por mais estimulante que fosse a companhia, nunca tivera de preocupar-se com manter o controlo. Nunca tinha perdido completamente a cabeça. E, no entanto, o desejo que percorria as suas veias naquele momento era diferente, único.

			Perturbador.

			Devia ser a situação, as circunstâncias extraordinárias, mas a verdade era que estava a ter que fazer um esforço sobre-humano para não a abraçar com mais força, para não lhe levantar o queixo e beijá-la.

			Normalmente, ele sabia quando uma mulher estava interessada. Um olhar, um sorriso, esse tipo de comunicação não verbal que tinha ido sendo aperfeiçoada pela natureza durante séculos para assegurar a sobrevivência da espécie. «Estou disponível; eu também». Não era preciso ser um génio para perceber.

			Mas deitado sob aquela palmeira, com a senhorita Crusoe ao seu lado, Gabriel estava desconcertado. Tinha-se mostrado desagradecida, casmurra, até mesmo trocista até que, finalmente, aceitou a sua ajuda. E não era imaginação sua: ela estava a desfrutar do contacto tanto como ele.

			Onde acabava o drama e começava a diversão com uma mulher atraente e ensopada? Se se aproximasse um pouco mais, como é que ela ia reagir? Será que ia chatear-se, como antes, ou dir-lhe-ia com o olhar que também estava nessa?

			Quando a sentiu a tremer violentamente, começou a passar-lhe a mão pelo braço para fazê-la aquecer.

			– Desculpe ter-lhe estragado o dia...

			– Estas coisas acontecem.

			– E estou-lhe muito agradecida, quero que o saiba. Tem razão, agora estaria a ser comida para os peixes caso não me tivesse resgatado.

			– Eu fico contente por ter podido ajudar – disse Gabriel. – Como está o seu pé?

			Nina mexeu a perna e imediatamente fez uma careta de dor.

			– Dói-me um bocadinho.

			– Devíamos mexer-nos, antes de que lhe doa mais.

			Ela assentiu com a cabeça, mas não se mexeu. 

			Gabriel levantou os olhos para olhar para o céu e depois voltou a fechá-los, concentrando-se no toque da sua mão nas costelas.

			Que raio? Não haveria problema por ficar ali mais uns minutos.

			Quase sem se aperceber, passou-lhe a mão pelo braço de novo... e depois pelo ombro, pelo cotovelo. As gaivotas continuavam a grasnar sobre as suas cabeças enquanto o tempo parecia deter-se. Se alguém passasse por ali, podia confundi-los com um casal de namorados.

			– Acho que devíamos ir – disse ela, então. – De certeza que tem alguém à sua espera.

			Gabriel reconhecia aquele tom de voz, aquela inflexão. Uma menina de classe alta, sem dúvida. Os preços em Diamond Shores eram exorbitantes, mas isso não tinha importância para os clientes que iam até à ilha divertir-se. Até que ponto estaria aquela mulher disposta a divertir-se? perguntou-se.

			Hora de descobrir.

			– Não tenho ninguém à espera, no sentido em que estás a falar.

			– Que sentido é esse?

			– Quantos é que pode haver?

			– Pode ter vindo passar o fim de semana com um amigo.

			– Não.

			– Pode estar com algum cliente, à espera de assinar um contrato multimilionário.

			– Podia ser, mas não é.

			– Veio com a sua namorada?

			– Não tenho namorada.

			– Talvez tenha vindo à procura de uma, então. 

			– Isso é uma proposta?

			Ela riu-se, mas não se atreveu a olhá-lo nos olhos.

			– Acredite, eu não sou o seu tipo de mulher.

			– Que tipo de mulher é você?

			– Devia começar por dizer... uma mulher muito desajeitada.

			– Então não é a primeira vez que tem um acidente?

			– Ontem atirei um copo nas calças de um xeque árabe.

			Gabriel fez uma careta.

			– Mas ele ofereceu-lhe outro, imagino.

			– Não, nem pouco mais ou menos.

			– O xeque não gosta de modelos?

			– Modelos? Eu? Eu não sou alta e magra.

			– Não é modelo? Atleta, então. Compete no circuito europeu de equitação?

			– Os cavalos fazem-me espirrar. Além disso, lembre-se que sou desajeitada. Partiria o pescoço e o do cavalo também.

			– Muito bem. Então, o seu pai é um dos advogados mais importantes do país, e você acabou agora o curso de Direito e está prestes a levar o seu primeiro caso.

			Nina deu uma gargalhada.

			– Bem que eu gostava, mas...

			– Enganei-me?

			– Redondamente.

			– Seria bom que me desse uma pista.

			– Mas então o jogo não seria tão divertido.

			Uma madeixa de cabelo caiu sobre a sua testa, roçando-lhe o nariz. Gabriel afastou-a com um dedo e o seu sangue aqueceu ainda mais.

			– Já sei: és uma herdeira incompreendida que anda a fugir da imprensa.

			– Não, este ano já não.

			O comentário fê-la rir, mas rapidamente fez uma careta de dor.

			– Está tudo bem com o galo?

			– Só me dói quando me rio.

			– Posso ficar sério.

			– Conte-me qualquer coisa que não saiba.

			– Quero abraçá-la – disse ele, então.

			Nina olhou para ele, surpreendida.

			– O que foi que disse?

			– Que quero abraçá-la. Mas não é uma ordem, é uma ideia.

			– E se eu disser que não?

			– Íamos para o hotel.

			– E se disser que sim?

			– Então, acrescento outro desejo à minha lista.

			Ela pestanejou, como se não o percebesse. Mas não se afastou. Pelo contrário, aproximou-se um pouco mais.

			– O que quer dizer com isso?

			Ele inclinou a cabeça para roçar a testa dela com os lábios e o contacto acelerou-lhe o coração.

			– Faria isto.

			Sentiu-se tremer quando roçou a testa dela com os lábios de novo. E quando pôs uma mão sobre o seu torso, interpretou aquilo como um sinal positivo.

			– E a seguir?

			Gabriel acariciou-lhe o cabelo antes de lhe levantar o queixo com um dedo.

			– Levantaria o seu queixo... assim.

			Ela abriu os lábios e respirou suavemente, em silêncio.

			– E depois...? – perguntou finalmente.

			– Depois, isto – respondeu ele, inclinando-se um pouco mais sobre a sua boca.

		

	


	
		
			Capítulo Três

			 

			O beijo foi suave, mas a intensidade das sensações foi avassaladora. A promessa do que estava por vir deixava-lhe pele de galinha. Tinha estado prestes a perder a vida, mas aquilo... quase valia a pena morrer por aquele beijo.

			Nina suspirou.

			Parecia-lhe excitante, poderoso, avassalador. Quase nem podia considerar-se uma carícia, mas transportou-a para outro planeta; um planeta onde umas mãos quentes sabiam como acariciar e uns lábios experientes sabiam como beijar. Se existisse uma escola para beijos, aquele homem acabaria no quadro de honra.

			Além disso, aquele homem era o sonho de qualquer mulher: sexy, bonito, divertido, forte, seguro de si mesmo. Nunca tinha conhecido ninguém como ele. E se fosse sincera consigo mesma, queria que lhe desse outro beijo e depois mais outro.

			Mas tinha um problema.

			Será que devia dizer-lhe que não era quem ele pensava? Ela não era uma herdeira a fugir dos paparazzi nem a filha de um famoso advogado prestes a levar o seu primeiro caso, mas uma empregada de mesa stressada a tentar ultrapassar um momento difícil.

			Felizmente para ele, estava de ténis, porque o mais certo era que, assim que soubesse a verdade, fugisse a sete pés.

			– Devo dizer que gostei – murmurou, com uma voz rouca tão masculina que parecia estimular diretamente o seu ponto G.

			Apesar da sua preocupação, Nina teve de sorrir.

			– Posso dizer o mesmo.

			– Mas eu diria que fôssemos mais inteligentes.

			– E isso significa...?

			– Para si, simplesmente relaxe e desfrute.

			– Ah, tenho de desfrutar? – brincou Nina.

			Ele mordeu suavemente o lábio inferior.

			– Não seria mau.

			A ideia de levantar os braços por cima da cabeça e desfrutar de tudo o que ele pudesse oferecer-lhe provocou-lhe cócegas entre as pernas. Fazer amor com aquele estranho lindo parecia-lhe estranhamente excitante, irresistível. Quem é que tinha dito que não podia esquecer os seus problemas durante uma hora ou duas?

			Com uma suave brisa a acariciar-lhe a pele, Nina passou a língua pelos lábios.

			– E você? Também tem de desfrutar?

			Ele apoiou um braço sobre a cabeça.

			– Faça-me uma pergunta mais difícil.

			Depois apoderou-se da sua boca, mas não de maneira febril, antes com a finura de um homem que conhecia bem as mulheres e sabia do que gostavam.

			Nina pôs-lhe os braços no pescoço. Sentia-se irresistivelmente atraída por ele, como a maré pela lua ou um pássaro pelo céu azul. E quando as suas línguas se uniram, sentiu um estranho desejo.

			Aquele abraço não era só incrível, era o destino. Já não era a irmã de Jill ou a tia de Codie, não era uma princesinha malcriada que tivera tudo ou a garota de vinte anos que tinha estudado sem descanso. Não era uma editora que se encontrava numa encruzilhada da vida.

			Naquele momento, era uma mulher a dar e a receber o melhor beijo da história. Estava tão excitada que mal podia respirar, mas ao contrário do que acontecera antes, quando estava prestes a afogar-se, agora não queria encontrar ar. Preferia render-se ao mistério das carícias daquele homem até que expirasse de exaustão e felicidade.

			Quando roçou o seu peito com o polegar, Nina gemeu de novo. Mas quando, de maneira instintiva, tentou pôr a perna sobre as dela, a dor no tornozelo fê-la afastar-se. Ele afastou-se também e a sua expressão disse que se tinha lembrado de onde estavam.

			Mas aquilo não podia acabar. O que eram uns arranhões comparados com a oportunidade de fugir da realidade para estar nas nuvens?

			– Estou bem... a sério.

			– Não sabe quanto gostaria de acreditar nisso.

			– Acredite – murmurou Nina, enrolando os dedos no seu cabelo.

			Gabriel apoiou a testa na dela, suspirando.

			– Temo que não sejam nem o lugar nem o momento apropriados.

			– A sério?

			– A sério, a sério – disse ele.

			Nina não podia aceitar aquilo e começou a fazer círculos sugestivos à volta do seu mamilo, sorrindo, quando este endureceu.

			Ele agarrou-lhe a mão e beijou suavemente a palma.

			– Antes temos de ir ao hospital. Instruções avançadas mais adiante.

			– E mais um beijo, talvez?

			Ele riu-se. Um fabuloso riso masculino, suave como o veludo, que nunca se cansaria de ouvir. Aquele homem tinha tudo: era atraente, charmoso, com uma força hercúlea. Sim, estava demasiado seguro de si mesmo, mas dadas as circunstâncias e após aqueles beijos, Nina podia perdoá-lo.

			– Mais tarde – confirmou-lhe, levantando uma sobrancelha. – Talvez durante o jantar?

			Nina sorriu como se estivesse no céu.

			O destino era tão imprevisível... Uns meses antes, o seu plano era trabalhar sem descanso para conseguir um lugar numa publicação internacional. Nessa altura, a sua irmã Jill já teria conhecido o homem dos seus sonhos e Codie seria um homenzinho. Um dia, Nina esperava encontrar a sua alma gémea, alguém que a compreendesse e a respeitasse.

			Mas a sua vida só tinha ido de mal a pior.

			De herdeira a editora e, daí, a empregada de mesa. Qual seria o próximo degrau? 

			Quando o seu príncipe encantado se levantou, sacudindo a areia das pernas, Nina suspirou. O momento mais incrível da sua vida tinha acabado, mas ainda lhe restava o jantar.

			Ou não?

			Os clientes do hotel não pareciam interessados em nada além dos seus próprios caprichos e o seu conforto pessoal. Viviam para comprar diamantes enquanto recebiam massagens... será que aquele homem era igual? Como reagiria quando descobrisse que tinha estado a beijar uma empregada de mesa?

			E, como se isso não fosse suficiente para estragar os seus planos, ainda estava a regra do hotel de não confraternizar com os clientes. Nunca.

			Ele agarrou-a pela cintura...

			– O que está a fazer?

			– Parece-me lembrar que já tivemos esta discussão.

			– Mas não tenho a certeza de que tenhamos chegado a um acordo.

			– Chamou-me troglodita, eu bati no peito e o assunto ficou arrumado. E agora, temos que nos despachar. Acho que vai começar a chover.

			Cruzando os braços sobre o peito, Nina enterrou o pé saudável na areia, mas ele pegou nela como se nada fosse.

			– Está a ver? Como uma pena.

			Sim, pois, pois. Tinha as veias marcadas nas têmporas e Nina notava a tensão dos seus braços. Por que tinha levado aquele pedaço de bolo de chocolate para o seu quarto na noite anterior?

			– Ponha-me os braços no pescoço.

			– Está mesmo a pensar levar-me até ao hotel?

			A sua resposta foi um sorriso muito sexy.

			Nina aguentou o olhar e, finalmente, teve que suspirar. Aquele homem era implacável. Que outra coisa podia fazer? Só esperava que não acabasse com uma hérnia por causa dela.

			Estava a pôr-lhe os braços no pescoço quando teve uma ideia luminosa.

			– Ouça, lembrei-me de uma coisa: podia fazer uma cama com folhas de palmeira e puxá-la. Como um trenó, mas para a areia.

			– Não é fácil arrancar as folhas das palmeiras.

			– Não tem telemóvel? Podíamos ligar para o hospital. Ou podíamos fazer um X gigante na areia para que o helicóptero nos localizasse...

			Nina não pôde acabar a frase porque ele se tinha apoderado da sua boca. E assim, de repente, a magia regressou, caindo sobre ela como foguetes.

			Sem se aperceber, pôs uma mão no torso masculino rijo, um peitoral de aço, e depois subiu para cima para tocar os tendões marcados no seu pescoço, o tato como lixa da sua mandíbula firme. 

			Mas quando parou de beijá-la e o nevoeiro se evaporou, Nina apercebeu-se de que estava a chover.

			Mesmo o que faltava, pensou. Mas embora estivesse a chover a potes, as gotas de água caíam como uma massagem sobre a sua pele dorida. Talvez fosse por ter estado à beira da morte, ou pelo efeito daquele beijo... ou porque se sentia realmente livre pela primeira vez em muito tempo, mas, de repente, fugiu-lhe uma gargalhada. Seguindo um impulso louco, pôs a cabeça para trás e abriu a boca para que a água da chuva a enchesse e escorresse pela sua garganta.

			Depois olhou-o nos olhos.

			A chuva tinha ensopado o seu cabelo e as gotas de água deslizavam pelo seu nariz. E de súbito, pôs a cabeça para trás como ela tinha feito...

			Não sabia porquê, mas isso encheu-a de satisfação.

			Minutos depois, ele teve que gritar para se fazer ouvir sobre o barulho da chuva:

			– Temos que nos refugiar em algum sítio.

			Nina olhou à sua volta. O mar tinha escurecido e as ondas eram mais altas do que antes, as suas cristas de espuma batiam violentamente na areia. O evocativo aroma da chuva parecia transpirar de cada poro da terra. Não havia pássaros no céu, nem caranguejos a correr sobre a areia... tudo parecia ter-se escondido, como se a natureza tivesse feito uma pausa.

			Em vez de ir para o norte, onde estava o hotel, ele estava a dirigir-se para a vegetação que contornava a praia.

			– Tape a cara – avisou-lhe.

			– Onde é que vamos?

			Havia alguma gruta perto?

			Mas ele não respondeu e Nina decidiu não insistir. Apertando-se contra o seu peito e tentando tornar-se o mais pequena possível, pôs o seu destino nas mãos daquele homem, de novo.

			Finalmente, ele deteve-se e Nina aguçou o ouvido. Já não sentia as gotas a cair sobre o seu corpo, mas continuava a ouvir o barulho da chuva... Sobre um telhado?

			Afastou as mãos da cara a tempo de vê-lo fechar uma porta com o pé. Estavam na entrada do que parecia uma cabana onde mal havia móveis, e quando a deixou sobre a única cadeira que havia, ao lado de uma mesinha redonda, Nina ficou desconcertada. Ao perder o calor do seu corpo sentiu um arrepio e abraçou-se a si mesma enquanto olhava à sua volta. O teto era baixo, com vigas à mostra, e além de uma pequena cozinha, havia uma cama coberta por uma colcha azul que tinha um aspeto tão convidativo...

			Uma fotografia em sépia na parede chamou-lhe a atenção. Era uma mulher sorridente inclinada sobre um homem, o seu marido certamente, que olhava para ela com um brilho trocista nos olhos. A roupa e o penteado deixava claro que devia de ser nos anos cinquenta.

			– Como encontrou este lugar? – perguntou-lhe. Durante algum passeio, talvez?

			Ele tinha posto uma cafeteira antiga ao lume e estava a tirar um frasco de café do armariozinho. Era um frasco grande com o desenho de uma palmeira num lado. E devia estar ali há tanto tempo como a fotografia.

			– Imagino que não é ao que você estará habituada...

			Um chão de madeira sem polir, uma janela sem cortinas... a cabana era austera, mas acolhedora e rusticamente romântica. E propriedade de alguém, pensou de repente. Onde viveriam as pessoas da fotografia? Dadas as circunstâncias, certamente os proprietários não se importariam por se terem refugiado ali, mas Nina franziu o sobrolho.

			– Acha que não há problema por estarmos a usar coisas que não são nossas?

			– Esta cabana é minha durante uma semana, junto com um bangalô do hotel.

			Ah, ele tinha-a alugado. De maneira que aquele milionário gostava da vida rústica. E não havia mesmo nada mais rústico naquela ilha.

			– Como é que sabia da existência desta cabana? – perguntou-lhe. Ninguém no hotel lhe tinha falado dela.

			– O proprietário construiu-a há muitos anos. Vá lá, tem de tirar essa roupa molhada.

			Nina olhou para a convidativa colcha azul com expressão receosa. Mas não estava a sugerir nada. Estavam ensopados e os dois precisavam de roupa seca.

			Passando ao lado da cama, ele afastou a cortininha.

			– Vou encher a banheira para que possa tirar a areia.

			Nina esticou o pescoço para olhar. Do outro lado havia uma banheira de pés antiga e uma estante de madeira. Não era precisamente uma suite de cinco estrelas, mas se havia água quente...

			– Consegue tirar a roupa sozinha?

			Estava a ir tudo demasiado depressa, pensou Nina. Primeiro, o aparecimento daquele anjo no alto da falésia, depois o resgate e aquele beijo incrível...

			Na praia desejara mais do que um beijo, e lá estava a sua oportunidade. Talvez devesse aproveitar a oferta e deixar que a ajudasse a despir-se.

			– Sente-se bem?

			Os seus olhos mostravam uma preocupação genuína e, por inúmeras razões, não era o momento de pensar para além do que era mesmo relevante. O sal marinho tinha secado sobre a sua pele, deixando-a seca e áspera, e a areia que tinha colada ao corpo certamente não seria boa para os arranhões. Era indiferente se tinha de despir-se, o importante naquele momento era lavar-se um pouco.

			Com cuidado, Nina levantou-se da cadeira.

			– Acho que um banho quente é mesmo o que estou a precisar.

			Ele ofereceu-lhe o seu braço para a levar, a coxear, até à banheira, e depois voltou com a cadeira e uma toalha.

			– Chame-me quando tiver acabado – disse-lhe, fechando a cortininha.

			Nina começou a tirar a roupa molhada. Quando uma concha lhe caiu do bolso das calças. Colocou-a sobre a estante e enfiou-se na banheira.

			Usando as mãos, tirou o sal e a areia do cabelo. Depois fechou os olhos e com a cabeça apoiada na borda da banheira, simplesmente dedicou-se a flutuar...

			Sem dar por isso, tinha adormecido e a água começava a arrefecer. Quando estendeu a mão para pegar na toalha, ouviu a chuva a bater no telhado e viu a sua roupa molhada no chão. Não tinha nada para vestir.

			Uma lufada de vento empurrou a cortina e Nina cobriu o peito com a toalha. Mas o vento parou de repente e a cortina voltou ao seu lugar.

			A porta da cabana tinha-se aberto e fechado, de maneira que o seu príncipe devia ter saído enquanto ela estava a tomar banho. Onde teria ido?

			Nina afastou a cortina para espreitar e quase deu um grito.
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